
:   de'Itúi.Res9HCâí;Rocinha,' Belém,, porto  do Fer- 
reira,' Eaíação, de. Jaêuary, Poços de ^Caldas, Cal- 
das, Descalvadó; Boa Vista, líntre-Rios,  s  Simao, 
Passa-Qüatroí.Caconde^ Hócóca, Bátataes, Passos, 

(^ÇBjuniy.ÜbBraba; Franca, ,e'Goyaz. > 

Até li hprasregistrados.eaté 12 cartas eimpres- 
«cffipara S. Vicente; Santos e Cárapintó, 

''l! Até 5 horas datardé registrados c àté 6 cartas e 
^ impressos para. Mogy das Cruzes,  Guararema,  Ja- 
/carehy, ,S;j;Qsé,,Gaçapava, Taubaté; Piridamonhan- 

j^ ttbaj,Roseira, Appárecidá, Guaratingijétá, Lorenay 
Bananal, Barreiros, Silveiras:' Arêas,' Pinheiros, 

^Queluz, Barra Mansa, Rezende,' Cruzeiro, Sapôj 
..|prinoso,   Capitao-Bdr,   Cachoeira,   Corte, Tn*i 

Barras,   Santos, Campinas, Jundlahy, Par ' 
,S., Roque, Soroca^ Ipanema.    ,.; 

.•■.^'^; ■■í'^ ~ :.''""' '■y- i'~    ■■'''''■"   ■'■■i-'. " i"'''" ii.' ' 

OBITUARIQ   : 

cemitério municipal os se- K i'i Sepultaràia-se no 

■;■ ■í'Dia"34;-'.::. nv-^-'■?        . 
Esj^rariça, .60 annos. Lesão orgânica do coração. 
Laurindo^iánnojíUlho do Francisco Antônio Ma- 

lianci; G^ütro-inlestinál. 
^■ 

■',. ..-"1 

■4* ,-. COMMERÇIO 

-■::,;■'*■';■:'■■■■'■'ííi---..-" 
.MERCADO DE SANTOS 

'('fZ)a nosso correspondente) 

Santos, % de Agosto ..,„,,.  .   -   -    „—- de 1880 

Realizaram-se bontem vendas do cerca de 2,000 
accas de café, em pequenos lotes, achand,-se o 
Bosso mercado calmo. 

■■.■■■  ■■■■:■, ■   #..v. 
Existência   '.r,. ".;  . 
Entradas a 24 dõ corrente 
Desde o 1* do corrente. 

29,000 saceas.. 
151,729 ;kilos. 

1:897,619 kilos. 

Termo médio diaiio;   .   . 
No mesmo periudo de 1879 

' Mp;mesm6 período de 1878 
Nò mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 

■'   ■       ■■■';. 

Totalidade das entradas de 
café .desde I de Juibp de 1880 
«é24 do corrente.;-,. .<   . 

xNo.mesmopariòdò de 1879 
.' No mesróolperíodo de 1878 

No mesmo período de 1877 

1.317 saceas. 
2,258 saceas. 
2.318 saceas, 
1.040 saceas. 

768 saceas. 

64,7^ saccaá. 

94,3fô saceas. 
134,887 saceas. 
42,334 saceas. 

MERCADO DO RIO 

Rio, 25 de Agosto de 1880 

Ti^íraaram^w  jinotem   conhecidas, vendas de 
U,800 saceas dé café &9 segumtès-cuta{õespor 10 
kilos: 

1* bM.   .   .    .    .   .   StnSOaSjlJ^ 
1* oiídinatía .   .   .':.   4|$800 a b$im 

Existencit 156,000 saccasr 

N /■;. 

:a._ 
MERCADO DE S. PAULO 

TABÉiLA dos pnços porque foram Tendidos os ge- 
nerpE .entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Café.'. ■.   . 
Toucinho.   .. 
Arroz .   .   .'" 
Satatinha. 
Batata doce   . 
Farinha   .   . 
Dita de milho 
Feijão.   .   . 
FuÈi .   .   . 

. Hilho .   .   . 
>'PoIvilho . i.' 
"€arà   .■^'V 

'  Aipim.    .   . 
Gallinhas.   . 

, «itõea   .   . 
Ovos   ."     . 
Queijos   l   . 

PRESOS 

6j>000.-7ft00« 
7iSO00''9jí0O0 
5$00Ü   7fi000 

$        2§^ 
2$400 
45O00. 5ÍS0O0 

1S800: 
6^000 

Cada 15 

u 
» 
)) 
D 

D 
X 

» 

» 

kilos 
»     t>. 

50 litros 
» » 
» » 
» n 
r> n 
» » 
»    » 

» 
carga 

» 
uma 
um 
düzlã 
um' 

^ 

( 

y. 

;--t/. ■ANmNCIOS ;■.*;■>■; ti.!'-* 1 
dè Kiteencia 

Por ordem dA dir^ctoria,   faço cnnittr qiiB 
.   ter* lugNr no diiminun 29 do cnrrent", no hi'B- 

pitnl dü BeoeBceneiM, a faMt* doOrairo, • Ó {■• 
■■*^Tart.i.. . ■■.-.•.■i.V. .   

Pede se:4 e^mpnrflcimento/de.tfldofi OS.SOCíãB' 
e-devotnM pnrA iiqiiellw Keto,n>liglriito.,     .i,; 

O   b'ii)|titHl «Htèi-á tolo o (ti« «m axiiOBÍb^o 
to» vi-itHntvi4   ■' -■ !■■.,. 

S. Piiulvf-:!5de AKnriio.dp 1880/   '    , ."! 
1. -MvÀí.ywí Caetano dã Siíh» 'Bãrroi\ \ 

*~A,:-. 1* aecretarío. 

ESs>ENUI\ 

T.  José de, -aLbreii 
^^ (do r-rA)       ^ 

Cura rádieiilõaADtfl.todan: An mole^tíns proVn ^ 
nientes da imp^uresá do saugue, é o depuritti- 
.T0.8(>m iguayf^v,;'';;';^/^. '.,., |^■•■''■'       ■.^. 

.. ÚNICO   DEPOSITO NA   ■"..■f^St' 

Pliármaeía Páulisfã 
Rua da Imperatriz n. 18 

^ ("eg.quart.Heit.dom.) 30-1 

Baile, a 28  do corrente 
A comminsBo encarregada dédirigir oe eon- 

vitea íBZ sciente, qué:o eariso aiS''d4.entrndB à» 
pessoas convidadas e áuKa,flx:maã.   familifla. 

SecretaríH do Club dós'' CiVruridmÒH, 25 de 
Agosto de 1881).    ' '■■fe       ■■'■ 

-Õ Bécretario, / 
V. Siqútira di Silva. 

il á venda 
vende-Bfl o antigo rsRtaurant italiano, deno 

minado hoJR—Ueíitnurant Interoianionàl, eíto á 
rua da Imperatriz D. 
meamo. 

8-1 

47 ; par,a inf^rmnçOei no 
. -.'füS^   ■■    :  
O proprietário,. 

'Sntjje H Jaequ». 

Ao 
De ^fazendas, 

. ri- \- 

armarinho 
6 mindeiías 

ROBERTO TAVARES 
PABA 

Sexta-feira, 27 do corrente 
AS   10»HOKAS 

PÓr eoDta e ordem do er. Luiz Arlgone que se 
retira e liquida o seu negocio 

3t'RlJA OIRBlTA^St 
CaRemiraa em peçae, pretas e de edree, ditao 

pra rf-talhoe, cniiaü de ditas em oarteu, i»t.üs 
branco e pardo, alpacas, dingonal, eetm, A» 
1& para forros, pratos e de cOree, entr«teli« 
brAncH, dita pnrdn, ^edna listradatt. caldas de 
íiftHemiTa, palfitots. galSeade ouru para fai-da», 
fl'iaellaB trançadan, ntoalhadoa de líuhoeatg'- 
dfto. meias eruaa desesbora, eapan de li, dita» 
de casHmira, camisaB do meie, caixas de porta, 
ditas aditmn»OHd»(t. botÕBH pretos^ ditos dé li- 
nho, SchúH de ã<> de eacnsain, cbailea borda- 
dos, ditos de crocht^t, collarinhca, cnraisas da 
IIDIIO e morim, retalhos de brim, pánaos, etc., 
etc.eoutroB artigos. 

Em moveis e atencis 
MaobinaB de eoetura.i-rros, me<tai. eabides. 

cadeiraR, camas, espeiboti; lavHtorios, louças. 
lampeOeH, etiiãõo maie qu(< houveí e existir 
aerã vendido • quem iuais der. 

Seitá-felra,   29 
 A'3 10   % H0BA8 • 

REGENERADOR 90 OR, EBOLl 
PREMIADO 

com medalha de oaro 

T7;I - ' 

rvA P014E8 —is 9 ft 

^pbilíft escorbuto, es* Gura radióalmeiite .s 
eropbulaa e 'chloroae^ 

A TBNOA BU TODAS AS PHAEMACIA8 

' N*o faa TtitttnAio tÃo'prampti>''fl po«taròao eomn 
^ Btffneia Divina deCi ILIDçOIH & C, ÍCura 
rHilícal'■'■•''nt^ riii 4 'Hoá'««ib^àuxilin idaniitecan-' 
•ada- injiriírÕn\etibKbat'<i':eofaybati^t!m\>ri^ in- 
•■'ii>IDü'la>.'ti qiÍMMi •■f>mi>r)i 'aifcívaifc vnniide.' 
T>'udt) HH a 2gi» Oo lri>i>co'á rua aé^Hi BiMon \ 
3í ceaa Úe Julva Uartia. -""-■■■-:■ ■1;^-:;:í;I-:30-JÍ0 

V7   Rna   dLa  Imperatriz   17 
icipampa aoa noMO» fr^guerm e amigoa.qun acabamos da receber DIRKCTAMENTE ^ i ■- 
^. um grande sortunei.tR d» calça.ln Mlí'L[E'S, bnni cnnio de .outros fabricantes: oi ■ '■■?■'■ 
itundoi.. com. sejam : BOSTOCK.HATTAT, SUZER: etc, etò. .''."■':--VM 
Ddiçidadeide pr<-.ç H e a boa qualidaite.dusartifros que temos 4 venda, nos   aniniám a     , :)€ 

_..  p-fSlííí^P'^?'c*''*.»"'^*"/''(?""«« ««migoa.qunacsbamos da receber DIRKCTAMENTE OA ríUKOP^, uii    "■ '       ■  -     ■ —       —    - 
mais cuiiceit 

, A modici 

1*T1" ■*     '"" ^"P"*'"<'»'<'<''>*'<í"nd(i.nfl vir «ortir-éo de calcado nesta casa, qué/ino^ 
Telmeote tnaiB vuntngpnmfferece ao comprador, ■■-■■■■ . ,     .'   '■ ...,,-; 

TemoB um re«tant« de calçado Suzer, bico largo, queTendemoB a SSOOO.o pari  .,  , ■;   V 
Paulo, 19 de Agosto de 1880. ' ^        ■.,:.::::, S. 

■;■:■ .■.'!!* 

F. Albuquerque, redaclor dja Revista de Hòrtlctilttipa;^ participa á seus 
amigü' eas pessoos intfressadas, que está creacdo nesta cidade, a RUA DO 
HR>ZN. 96 um estabelecimento para introdução eacclióiação de plantas a 
anunaea.onde jatem reunido numerosas e variadas collecçôes de ROZAS. Ca- 
iiiflias Azaleas, Rhovodendi-ona. Dablias, e plantas fructiiféras da Europa- 
C0P30 perasi maçãs, cerejas, aveileiras, framboises. morangos etc. junta, 
mente com prandé numero de plantas de folhagem ornamental e uma impor- 
tante collecçàp, de plantas gordas. ■^'''.■^■:h liiV:-':-) iií^ií '^;,'í--v;::. "^,■■■ 
. o e&tabeléciniento já possue diversas raças esçolbidas de" anímáes. 
(Porcos, gallmbas efaisôes) cujos nomes e preços''SéirãÕÍDbaimunicados por 
(íorre.sppDdencia. , , ;. . i ; : 
^ A REViSTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números (concíiísão 
do vol 4.») estão sendo impressos no Rio dé Janeiro, começará brevemente a 
ser puMicada Tiostscidaiíe. 

Não ha mais murltís pdu veneno dç cobras 

I 

ir   ' , ^.-1 

-y-' 

U. D. 

HüWTITZKKDO ÜR.A  ésRBüZA 
Empregado com extto 

para curar as mordedu- 
ras de cobras as maia 
TenetidZBH. ; 
A Biia infHlIivel efflca- 

cia é tal que com quatro 
colhnrsB de cháeapplf- 
candó-sé sobre a pHrte 
òffendidao remédio baa- 
taio para' destruir o ve- 
neno e a ddr. 

Preço de um frasco 6jJO00 
Uma dúzia. 60$(l00. 
Único deposito emgros- 

Bo e a varejo  em casa 
dos are. ; 

CORREIA SAMPAIO éc 
:       ;      CpMP.     ■ 

RUA DO COHHERCIO N. 32 

S. PAULO 

N. B.—Tudo 0 cbere de família deve ter em 
sua cása.èáte, pràciÒBo jneífiCHmeDtpipira o aii- 
pliC8r'immAdiataroeiite que deÜe precjitnr.pois 
que aésim^proèedendo a pessoa mordida de co- 
bra ou reptit venenoso, pude logo continuar: 
em suas oeoupacOes, livre completamente do 
perigo. 

Illtoi. ar. dr. Manoel Augusto Alvea Bar- 
bosa S^^Panlo.—Itaquaquecetubs,, H de l^e- 
vereiro de I87L «-0 abaixo asaiguRda tnltàriB 
AO soiidever se por este meio n&o fosse * gra- 
d<'cer.llieaí effloBCia dOiiemedio por^r. s. pre- 
parado contra a mordedurn.de cobras. A pou> 
COS dias vindo de JncarehT a trepa de José 
Aut-nío Leite morador DO Tanquinho, foi ura 
dOB^camaradas, mor.dÍdp_ por .úm i«raracmsú„ 
'm uma perna, nns ifflmediaçQes desta frpgue- 
zia. Irgo que chegou ao meu conheeimento 
tomei o elixtrdo unicornio porv. e. preparado 
8 corri ao lugar, appliquei coofornie a iiid ça- 
çflo da V. s., foi csbo virgem por;que eatandp 
i> CHmarada desanimado e com grandes ''ffli- 
gOes, ímmediatamnnte, em poucos sQiDutúB 
reinimuuie, poz-se apé, e fl>!0u completamen- 
te bom, tanto que no dia Immediato carngóu 
a tropa e níguio a pá para o TnQquinhai,"CDfto 
pafsou-por mais ineommodo algum,-o-'^uè 
communlco a v. a., e espero que v, s.' ti-qha 
a bondade de remetter-me maid um vtdriqho 
do rne-nio remédio pelo portador poir.r^u^m 
remetto o4inbeiro. . _.     "rH: 

Sem outro motivo, aoQ com eattmb ercon- 
eideraç&o.de *. s. ~ j 

Muito atteoto venerador e criado, 

^/^José Sento Fjtn^ra de Moraei, • 

pelo tabeliSo 

II 

$ ■Jt^r-R:.', 

Em obediência ã ordem de s, ezc. o sr, mi- 
niatru d'flgricultura, commercio e obras pu- 
blicas, de 17 do corrente mez. em eèguida 
transcripto, declaro que fica adiada para quan- 
do se anDUBCiar a reunifto da asHembléa geral 
dos accionistBR da Companhia Sorooabann, que 
havia aido convocada, em virtude da reqúiai- 
ÇAo fvita, para o dia W do corrente. 
..S. Páulg,.24 de Agosto de: 1880.-^Z. M, 

Maylasky, preaidenta. dá' Coiiípánbia Soroca- 
hana. .        _r' '"'■ 
«17 da Agoato da   183Õ.—2*  saeçBo da dírec- 

toria do comraei;oio.'. 
Convém queeiiaa: 'directòrja nenhuma deli- 

bemç&o tome 'relatiVãiüeBte aoa negócios da 
CompE^nbia da E^^trada de Ferro Sorocabana em 
qunnto, bBb fQ^em, resolvidas. as^questOea que 
lhe eíió! Inhérente», sujèit'HB ao estudo dt SRC- 
(;&o dos negócios do império de conselho do es- 
tado. Rio de Jnneirp, n de Agosto de 1880.— 
(Asstgnado] ManoelSuarçue de Afaceão-—Sra, 
diriBOtores da Estrada de Ferro Sorocabana. S. 
Paulo.    , .'■       ■ ; A'; :■  ■■''':'   ^  r. 

(Idêntico ádirectoria no Rio dé Janeiro.)» 
' ■■■-3-2 

"'^'k 

m 
" -V.!f; 

.. .-;t 

■'M 

Bragantina 
6- CHAMADA 

De ordem, da direeteria desta companhia 
con)rnunico'áos'iir»'. acíiiònistas quefoi reBolvi* 
do fazer-se a 5* chamada de capitães na rasto 
de 10 ■/•oii^Oj} por acçRo ;'6õiivido-0B portanto 
a realituarem as suas entradas de 5 a rl5 de Se- 
tembro próximo futuro, das 11 horas da ma- 
Dh& ás 2 da tarde, na escriptorio da companitia 
□eata cidade on na Cajia Filial dO' Basoo do 
Brazil, em S. Paulo.     .-'■:■    ■.■,'.     ; 

Secretaria dacompanhia^ds-eitrada de ferro 
Bragintina. Bragança 5 de Agoato 'de 1880.— 
O secretario,^ Senríglu Armando. 10-6 

■A: 

Situação á venda 
"■;■■■ ■ ■ '■ ''■■!':■''■ ■■■■:-,■■: ■: 

o abaixo asBignado. pÓBsue neste dietricto 
DO ,lugar deDouiia,aâo-n Santa. Barbaia, um 
btíji'iiá.-8iti]a'i;&oi eònféüdd'-: 110:g.|qÜ^)T'éB de ter 
raa propriae para cafóe outras' culturas, etc. 
eetafiterraa se acham, em-mattas; virgens, com 
utilidades precizas. para :uma fnzenda ; o an- 
nunciante as vende em conta por não se dedi-' 
çar«:1av,oura. Quem BB 
epin o abaixo aaaignado 

Buquira, 30 deAgostA^B .wv.   
3-3:       Antônio Cândido .do Eêpiritó Santo 

4;P 

GuniK por DBO BB aeai-        V/;i^.: 
pretender, seventendà,'   ' /'.^^^ 

. aesta. vilia.-. :■:, {, ■ '■:/.§. 
t.del880.-.r.:.;t:'.-. ■■, ■■■■M:':^^ 

(Eatava reéonbftcida a  drma 
Pauto Delflbo daFunaeeá.) 
 :■ íquartH.Bextn dom.)" lSj-7 

muiiimaes 
Na rua (liMiióça. v.h*^'».*» ft>ote a doj«r. 

Carneiro Lelin,^luga  pr-^xim». a. pÁntf.; dá oa . 
bu'it pautu it,^Ni>'m«ei< mH-,.ia'it<>.,n;q<ie ae [f-on- 
T«BOiuaér ; para tratar ni.rtiiH Vhácár».   , 5—4j 

(u«. d.«, um. d. a.j ^ I 

Godfrãria de N.:S. dosvfêniediõs 
Oe ordem do Irmio dr; provedor eoavido a' 

todos os arB.irDauBquaacbãm^Be em alraxo di 
aauH aunuaes i virem Matisfatel-os .em casa do 
abaixo ansignado à rua do Sominario n. 30. ou 
com o irmlu proeuraderip «r;- eapitio Franciaoe - 
Igoaeio Coelho em frenta àó ^quartel  do sorpo 
d«lÍDba....... ■.■^.-■.-■-' 
Otitrosim, á .mata administrativa espera qot. 
todae ó« a.re. irmti^a e niaindevi>tus concoriaib' 
eumgoa^áiiãr quiini^a'^'?'*'^''-" obraa^qiie «è- 
aehamem.éai>eVU>çéb lia.V^^eiJa de»>t^ contrariai 
o^4)iie podeiao fasitr eom <í ■«•'••mu ifmaujprocu*. 
r«dt)rou nò «lieri^tanodii «Gãxt-ta áó Powoiii i 
riia ii« iiniier«>ivr"ii' 8.''' ■•.':".'■■' 

S. Paul»; It ííéJ«nio'deÍ«80%;T ví^ ;■ 
^-■■■iG:-l\íV'-í\f'' ■'-■'■'■.'■    '.i*"ecrtiUtio, 

vil. 

'-:!)•. 

-■■•< 

«\ft 

,■ .      ■ í' eecreiano.      a< cana ae yuios ■arim. -- - ■-'.^^'•ran •    ■ iwi»..». •. «■-..,». m. i-.-..    ,  ..,;;,...-,--_...,^^..•«•■.■w^ a.<»vw*v« w»»v.   ,-..;^Vi.ai;----,"-■ 



inb R R ETÓ Í'AutísTA NQ~ QClNTA^^ 

GHIMIOO DB PABIS 
ean ioBtaDtHueitDaeDtfl BS dÒres deCBbeça, 
da densee, a üefralgia e a eniiqueca. 

Este prodigioso medicamenti}. iateira- 
nnente ire^etãl» aqueuao pôde ser oociro 
à8aude,é uUUtodae na peâsüna, qualquer 

.   qoe aeJB a cdadeBO temperamento,. 
MODO DB USAR :—Encht-ae  deete   licor 

, uma colher de ciià, e approxime-se da 
Tenta «dJAceato «■» lado doente, e então, 
aperiBodo a outracom-o dedo, aspira-se 
fortem^^ote, de forte qoe faça o liquido pe- 
oetrar bem na fossi Dbsal. Si ambos oe 
UdosestiTerem sffectaücs, f-spira-ee por 
uma pricDeiraaieDtfl a depoi" por outra. 

■■■, ■," "^w^l 

o agente da eaea HARiSRBAVES IRMÃOS ;.., 

Francisco Fernandes de Oliveira è 
:f;í-.' 

■ -''f- 

■'■h 

chama a atiançRo tlos srs.faiendeiroa dssta preTincía eobre eetas roachitias.confidando 
a analyàar e coDuparHr o resultado o condiçOee deiUiá para racoohecer a i-uperioridade a 
lodds exiateutPB Dttste gatiero. 

D&-fie gratuiiameute todas BB infornsaçOeâ no ^ ^        30—27 

IGsoriptorio dta A-iencia era Taubaté, 
iidp TBndam-ati as machina» por prpços Rf:p,e3ei»pÍ9, Rtndra neari». fwgpndeimfl 

U M Yiüte e Cinéo  de Marçí^ ÍS; 

Tinge roupa de .Fénhoraa coin peffeiçEo, da' 
diff-ireiita» cAresODoio sejam : rosa, greuat, cte ; 
de   laraiijn, harana,' marron,  rouxo,axul,'da 
Lyíii, aouarèllo, áolferiflo,"e de eanariò.     - 

Ting-aa'à chiòaioá   moderna de   modo   quia 
D&o estraga nem queima A roupa ou íHZI uda.;   . 
i   As fazendas pretaa.de alpaca, U e meriaós se 
,|bingé de cdr havana, iparron, grenat e rouzo 
«^prõ.   - ,  .V'^ ■■'^'',';'.   ■ .■'.■.■■i.:..-.-..r'": 

'Limpa-se roupa de noilnem. o faz-se qualquer 
concerto que é precíBo. W ■'   ,.■ 

O ilono desta tínturaria   faz tado o possível 
para Bgradnr K seuBfreguezes e faz   amostras 
antes de tingir os vestidos ou fazendas.  ; ... |. 

Renebe-se as   encommendas pelo cofi^éio,"é 
mHnda-ss os objectos regiatiadoa èm'qual 
ponto da província. r^: 

Emílio  Saigncs 
Preço do Tidriobo—ISOOO. 

ÚNICO DEPOSITO EM CASA DOS 

SES. EDUARDO E FERNANDO 

29—ifua da /mperaíris—29 

S.   PAÜtO 

^■ 

No mt^Bmo',depo6Íto se acham também 

As gottas anti odontalgicas 
japonezas 

E* o melhor espacifico para carar,com 
grande efficacie,as ddres de dentes,as maie 
fortes e TÍolentaa. 

MODO DB USAB :—Molha-se IIEDB bolinha 
de algodão, e applica-se no dente dorido. 

Preço do vidrinho—ISOOO. 

TINTA INDELÉVEL 
PARA MARCAR ROUPA 

O uso desta exeellpute tinta, que resis- 
te & todas es lavagens, é muito fácil; ee- 
ereve-se com ell» sobre o panno, bem sec- 
eo, que doita-ae depois am pouco ao sol. 
O panno uBo precisa de outro preparo. 

Preço—ISOOO. 100—100 

D>» 

NÃVEGAÇÃO^A  VAPOR 
O'paquete a vapor 

RIO DE JINIIRO 
 f^ ^íammandaiite o !• tenente E. do Prado Seixaa 

Sahirá no dia 29 do corrente» àa 2 horaa da 
tarde, pata: 

CAHANéA, 
lOtlAPB, 

PARANAGUá, 
ANTOSINA, 

S. FRANCISCO, 
ITAJAHT, 

SANTA-CATH&RIUA, 
BIO-GRANDB, 

POBTO-ALBGRB 
E UONTBVIDãO. 

Beeebe carga e passageiiroB. 
Tratá-se com o agente 

JOÀOÀ. PEREIU DOS SANTOS 
'   ftUA TINTB OITO 08 SBTBUBSO M.ã5 [ANTIGA RUA 

SBPBTBNTRIONAL) 

NOTA.—Roga-sB aos an. cariegadorespre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Bécebe-ae oa eonbecimeatoa até o dta 27 do 
corrente.  

Pílulas de constipaçâo 
r; .    Do Dr. BetoUi 
.>; Veode-ae en^.,etiízÍDÍia8 e em Tidroe 
grandes e pequiécoB aoa preços de 11000, 

^000 e em maior por0o á vontade do 
com prador. Loia do Pombo, ra» da Im- 
peratriz  n. i.B. IOO7-3 

,'í5r<'S>-i- Yenli jior HÚor 
v;  Tinta paraéscrevõr, prata, víõletá éeiícar- 
'^ nada, per preçoB muito biratoB. 

«Jiiaa da Tfnlararia Farlslenire 
^^^^m ■^ií-?OE .E. SAIGNE8    :^-o,: 
■■f|^^-#-^'---^^-'' 'ÍWIA25 DB'..HÃBÇO N.|93. J^ --^- 

:i.t-r\     --■.   ■■.■   ■    '<  ■■'■''*f^jy^' '^\4ff^H-.--     ■        ■■    -■■ 

do Doutor SAJMT-DEmS 
Prepaiado por H. IITATID, Phâmaceutico 

RMr Heller, 38, à Pawts s~ 
«"''^■ Membro da Academia Nacional ludustrlal, da CommissSo de Hygienle:-; 

e de SaluUridaâe da Cidade da Paris, da Sociedade Protectora .da Infóada, ete.. etc 

«EDIGãUENTO KOVO, ãCTIVO, âGRãDãVEL E QDE NDHGã PRODUZ DORES DE ESTôMAGO 

O Xarope Aitti-Nervoso do D" Saint-Denys é htqe, graças as numerosas 
curas obtidas nos Hospitaes de Paris e da província, o que mais se emprega^ e com 
mais efíicacia no tratamento das aílecções gue, tendo seu ponto se partida no 
systema nervoyo, re^em d'uma manciiv. terrível sotra a org^uiésca^ : 

EPILEPSIA, 
HYSTERIA. 
ESPASMOS, 
CONVULSÕES, 
HYPOCÜNDRIA, 

3, 
INSOMNIAS, 
NEVRALGiAS, 
TREMORES SENÍS, 
RflEUMATISMO, 
ASTHMA, 

TOSSE CONVULSA, 
ENXAQUECAS, 
PHTHISICA,^ 
FEBRE. 

Os Con£eltoa do D>^ Saint-Denys, simultaneamente empregados com o 
Xarope, poílem ser considerados como complemento do tratamento das doenças 
nervosas. São geralmente receitados em todas as doenças graves dos nervos. 

Agente no Brasil:A. KEYER. 33. rao NoTa-do-OnTÍilor. Rio-de-Janei». 
wesFm^m!T?^m^^m 

I 
DK! 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22~Rua  de   S. Bento-22 

O proprietário deste bem montado estabelecimento de chapéos de sol, tem a honra de 
participar ao respeitável publico, tanto desta capital como do Interior, qiie tem recebido uma 
importante manufactura de chapéos de snl inglezesefrancezes que vende por preçoa muito 
rasoaveie, todo o que hti de mais alta novidade. 

Concerta-se chapéos desolãetodaa as qualidades, com brevidade e preços rasoaveis. 

3S UJJJ^ DE S. BENTO S2 
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4lugain-se as seguintes 
casas 

:^-. Vénde-sé 
uma escrava, hem preta, lava muito béin,'en- 
goma alguma cousâjcosinhamais que 6 triyial 
o tambsm costure bam ; tem muito .hoa' áaúde 
a de e'dade de 25 annoa. Para Tdre tratar : na 
rua do Coinmercio n. 4. ^ ' ,;    ■ 3r-2 

Bairro da Luz—Chácara com água, gaz, bons 
commodos para família ; rua de Santo Amaro— 
Casa para pequena família, com graiíde quintal, 
água e gaz ; paredão do Piques—Sobrado com 
commodo para família e bom quintal; para tratar 
com o proprietário á rua Nova de S. José n.  63. 

Apontamentos 
Históricos,  Geo^aphicos, Biographicos, Estatisti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chrouologia dos aconte- 

cimentos mais notáveis desde a 
fundação da capitania de S. 

Vicente alé o anno de     ■ .     , 
1876, coiligidos por _ 

MANOEL EUFRAZIO DE AZEVEDO MARQUES 
e publicados., 

por deliberação do Instituto Histórico e Geograpoi- 
co Braiileiro 

Jà chegou o 2.* è ultimo volume desla importan- 
dssima obra, que pãde ser procurado 

No eacriptono do «Correio PaulUtanou* 
Na Ladeira do Porto Gertd a. 9; ;^/r 

-.'.Na ruaIM[eilao.'7. ■'^ ^:'úwA-..^.^- ■ 
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Casa 
Vende-se urnaboacaai»" constniida de noTO 

na rua Vinte e Cinco de l^airço. Pam vôr e tra- 
tar ao escriptotio da compnnhia de Bonda. O 
motivo da venda ó ter deíf^a retirar o  dono. 

3—» 

TfliiTRO l Mf 
EMPREZA É DIRECC5.0 DO ACTOR' 

I  
Quinta-feira, 26 

9* recita e 6* ordiiaai-ifk -| 

A 1* repreaentsçSó do maguIGcO' drama em fí^ 
5 aeta seacripto expresaameute para a   artista '% 

Celestina déP^à^J^      J 
pelo diatineto  escríptor   italiano P.   GIACO    ! 
MEXI, autorda '-,_:■_ , - v 

Maria Àntòníetá 

em qúe"tòinaih parte 

CELESTINA DE PAlAüli 
..-íí. 

Kí.V   .- 

EDUARDO BitAZAQ 
; ■•..■'■V 

e os demais artistas : dd. Felicidade»' Amélia - i^i 
imOes. Balbtna, ara. It.eo^'/-';'^ 

poldo, SimSoes, etc. 

EM NÁPOLES 

Beilido. Adelaide   SimOes.  Balbtna, ara. |t.eo^'~9^ 

Principiará &s 8 homv ';| | 

Preços os do costume. 

SabbaciQ, 

o 
N. B.-rEm conseqüência do abuso :qúe toa 

bavido altfe'encommendas em prejuízo da am- 
preza e doi que tem âcado eem bilhete, por 
esae nioÍIÍTÒi'àÍi mesmas lâ aerSo respeitadaR, 
até ao i^eio^di»-do dia do espectaculo, e me- 
lhor seria p^eranirem-se. de véspera.     . y ■; 

Os ca,aaro£àa de !■ e 2* ordem deyein-Ber: 
procurados aín casa doar. H. L^!, I<evy, ,e aa 
cadeiras na bilbeteriado theatro;     ;:;;>;. 

■■"3 

■ í!í 

•■: i. 

AVISO IMPORTANTE 
'^'.'■:": 

Todas as pessoas qne encoomendarèm^ea- 
marotet e& casa do sr.Levy a nSo vierem bnfl" 
car até ao iiBlo Mi. do dia do espectaculo. »»• 
rBo immediatameots vendidos depeis aesaa 
hora. 

A VHPBBZa. 

TTp. do Corr-^** PayiúUmi 
■   *■;■- ■-.■ ;;-*!;,.'J'>-í.-r;.; 
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CORREIO PABLISTANO 
^,;-:^i:'Í''^ 

j:'' '   '        S. PAULO, 28 DE AGOSTO DE 1880. 

O orgSo do governo, «m vez de continuar a pu- 
blicação dos dociimeiítos ofliciaes com que está es- 
clarecendp o . publico sobre os negócios "do Jaliü, 
entendeu mais cpnveniênte limitar-se ao depoimen- 
to das, testemunhas que depuzeram no famoso in- 
qucrilo pòliciàrdp sr; I>adua Flèury. 

O publico, porém, n5o pôde conteritar-se com 
isao. Conhecido o depoimento das testemunhas es- 
colhidas pelo sr. Fleury fnn o, descobrimento da 
verdade, relativamente aos lamentáveis aconteci- 
mentos que se doram no Jahii, é preciso quê se co- 
nheça também qual o procedimento do sr. chefe de 
policia^  depois do inquérito e   em conseqüência 

delle. ■'?>> m- 
. Só assim poderá o publico formar um juizo se- 

guro sobre a criminosa conducta üo sr. Padua 

Fleury. /      , 
Socegue, pois,  a Tribuna, quanto ao exame, á 

-que nos convida, sobre o inquérito : cm breve nos 
■daremos â esse fácil trabalho ; só esperamos pela 
publicação. dos despachos do sr. Fleury e do seu 
famoso relatório, apenas conhecido dos poucos se- 
nadores que ássistiraih ao discurso do sr. 3osó Bo- 
nifácio, o qual ainda não foi publicado. 

Quanto ao artigo da Tribuna, deliontem, no 
qual o orgao liberal pretende explicar o procedi- 
mento do presidente da província para com o hon- 
rado juiz de direito do Jahd, nada temos a accres- 
centar ao que dissemos á respeito. 

Ha factos que eslão explicados por sua própria 
natureza, e este éumdolles. 

A Tribuna quer saber, entretanto, onde está a 
deslealdade do presidente da provincLi.? 

E' fácil dizel-o. 
Ao passo qiia.p sr. Laurindó mãndãvã chamar & 

''"sur-presençT'o'TrV''''Ô^^ 
redigir em sua presença'as communicações ofíi- 
ciaes sobre os acontecimentos do íahií, e que este 
magistrado acudia presuroso ao seu chamado, con- 
cluindo o seu trabalho ks duas horas da madruga- 
da, dizia na sua commnnicaçSo ao governo,^ que o 
juiz de direito, ao chegar à capital, pedio-lhe des- 
canço para redigir os seus officios, e que só às 2 
horas' da madrugada 03 recebera, procurando, as- 
sim explicar o seu extranho laconismo 1 

Por este modo o sr. Laurindó insinuava—que o 
sr. dr. Lopes Rodrigues, chegando â capital, em 
vez de fazer as suas communicações olliciaes ao go- 
yerno, foi talvez combinar com os seus amigos po- 

líticos I 
E a isto é que  a Tribuna ohíLma.—lealdade do 

sr. Laurindó I 

FOLHETIM (3S 

FONTSOI^ DU TERBAICJ 

O SEM-VENTURA 
PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

XXII 

(Continuação) 

Josué tinha-se dirigido para .-a cozinha, e havia 
dado diversas ordens ao mestre cozinheiro, o qual, 
minutos depois, foi ter com o Sem-Ventura, A 
quem disse: 

— Camarada, o nosso capitão guer que to- 
dos passem bem a bordo. Os mannheiros aqui 
são tratados como . príncipes. Aqui tens o teu 
almoço. 

E coUocou em frente do improvisado mari- 
nheiro uma posta de carne salgada, um pão fresco 
e uma garrafa de vinho. ...*•. 
.. O'5em-Ventura nem mesmo voltou a cabeça, e 
continuou a chorar silenciosamente. 

— A fome obriga o loto a descer dos montes, 
murmurou o mestre cozinheiro. 

E afastou-se. 
Ao cabo de meia hora, o Sem-Yentura, com o 

olhar fixo sobre a immensidade das águas, nem 
tocara ainda-no almoço. . 

Nesse momentci ,um homem, mn rapaz, se dirigiu 

■/;.>. ■ 

;.   ,.:0 governo tia regeatíPação    ,. i 
'■;■-■■■■ ■;.-'-T\,:! 

O sr. Jaguaribe, discutindo no senado ,o";órç4T 
mènto do ministério do império,.tornou saliente 
rios seguintes lermos a sinceridade com que.o go- 
verno liberal está promovendo a reforma por ,méio 
da qual pretende regenerar o paiz, acabando com 
o filhòtismo, que, entretanto, nunca predominou 
mais do que agora. 

«Antes de entrar em matéria, pede permissão 
aos nobres senadores que tomaram eui considera- 
ção uma .proposição do nobre senador pelõ lUo de 
janeiio, para dizer quo a proposição absoluta de s. 
ex. tem por sua fôrma alguma aspereza ; mas não 
foi inteiramente destituída de fundamento, tem, no 
fundo, grande verdade. 

Ministros ho que, embora tendo excellentes qua- 
lidades, nâo podom resistir a ternura que lhes ins- 
piram sous parentes, é por isso não perdem ocea- 
sião de os ir arranjando todos. E, para quo não 
pareça que esli phanlasiando,- recorda que a ultima 
reforma eleitoral prohíbe quo os membros das câ- 
maras possam receber empregos^do nomeação do 
governo. Como foi cila executada? Feila a eleição, 
notou-se algum aç'idamento em preencher certos 
lugares, nesta corte ; e logo se vio que ern para 
serem 03 nomeados encartados antes de ser feito .o 
reconhecimento dos poderes dos novos deputados ; 
como se pelo facto de não estarem ainda os pode- 
res reconhecidos, elles já não fossem representan- 
tes da nação ; salvo se, por occasião da veriGcação 
dos diplonias, alguma eleição fosse annullada. As- 
sim se illudio alei. 

E tívnlo é manifesto õ abuso do lei em tal caso, 
que se algum dos eleitos tivesse commettido qual- 
quer crime, antes mesmo do reconhecimento dos 
poderes, havia de responder por elle perante a sua 
câmara. Isto estü mostrando que, desde eleitos, os 
representantes da nação gozam de todos os privilé- 
gios que 3 constituição lhes confere. 

Ora, semelhante abuso confirma a propnslção do 
nobre senador pelo Rio da Janeiro. E porque assim 
SC infringio a lei I porque os nobres ministros não 
tiveram força para resistir íts exigências dos poten- 
tados, parentes e amigos dos nomeados. 

Sabe-se que pessoa muito inílueiite nesta situa- 
ção gosa da felicidade de ter lilhos muito honestos 
ê cheios de merecimentos ; por í3Sp,:1iíKi-se quê, to- 
dos os quo eslavam no goso de seus direitos políti- 
cos foram bom empregados, e alguns que ainda es- 
tavam, nas.academiaa>;não.detxarain de sernoméa- 
dos para as mesas de examo: 

Como se explica taes factos, senão pelo propósito 
de arranjar famílias inteiras ? 

Ainda hoje o Jornal do Commercio traz uma 
noticia que vem dar razão ao nobre senador pelo 
Hio do Janeiro. 

Todos se recordam das sconas de sangue que se 
deram nesta corte, por occusíão da ultima eleição 
municipal. Muitas e graves foram as censuras que 
por ossfi motivo, recahirani sobre o chefe de poli- 
cia da corte, que nada fez para prevenir ou repri- 
mir esses crimes. Do que a tal respeito se disse, 
resulta ter ficado patente que esse funccionario não 
desempenhou sous deveres. Pois bem ! não foi isso 
motivo para qiie não conseguisse uma das varas da 
corte, embura haja um sein-numero de magistra- 
dos dotados de grandes qualidades, e tendo a seu 
favor serviços muito superiores aos do chefe de po- 
licia, que a pretendiam. Nada puderam conseguir; 
o por que ? porque o nomeado tem a seu favor li- 
gações a que o governo não pilde resistir. 

ÍJutros exemplos poderia trazer para mostrar 
que a proposição do nobre senador pelo Rio de Ja- 
neiro tem muito de verdadeira ; mas não quer to- 
mar tempo ao senado, e vno adiante.» 

para elle, de rastos como uma cobra. Tinha sobre 
si uma grossa camízola escura, e na cabeça um 
gorro de lã encarnada. 

— Bons dias, camarada, disse elle, logo que 
chegou junto do Sem-Ventura e indicando que 
era marselhez pelo  accento da pronuncia. 

O Sem-Ventura voltou a cabeça e olhou para 
elle. 

— Conhece-se bem que não te agrada es- 
tar aqui, continuou elle depois de uma breve 
pausa. 

O Scm-Ventura não respondeu. 
— Has do habituar-to... Ora! a mim acon- 

teceu-me outro tanto!... São os inconvenien- 
tes da gente se demorar nas tabernas da Ingla- 
terra ... Os capitães de navios mercantes são 
pouco escrupulosos no modo de arranjarem as 
suas tripolações. 

O Sem-Ventura continuava a olhar para o seu 
interlocutor; com quanto não lhe respondesse, 
sentia comtudo grandíssimo prazer em ouvir fatiar 
a sua lingua pátria. 

O nosso novo conhecido, que tinha desejos de 
dcsenferrujar a lingua, proseguiu : 

—: Quando digo. navios mercantes, é modo de 
fallar... Apparentemente este navio é de commer- 
cio. autorísado, mas não é tal... 

O Sem-Ventura mostrou uma certa curiosidade 
no olhar. ' .'. 

— 5ahimo8 de Brighton com o fim apparen- 
te de ir aos Estados-Unidos buscar um»'- car- 
regação de algodão; mas qual?I... a coisa é 
outra... 

— Mas onde vamos nós então ? perguntou o 
Sem-Ventura, que se decidiu emfim a abrir a 
boeca. .     , .    - 

A resposta do  manecbo   foi piscar os olhos c 
apontar para o sul. . 

— Não entendo ! murmurau o Sem-Yeatura. 
O outro poz-sea rir. ...,,:.' 

'.}, 
SECçAO LIVRE 

/- 

l José Eleuierii) M-ifia ao publico 

Desde algum tempo o publico tem visto o meu 
nome envolvido n'uraa publicação de cartas e arti- 
gos'acerca das machínas de bcnciiciarcafé dos srs. 
Guilherme Lidgerwood e Guilherme Mac-Hardy. 

Completamente extranho e sem interesse algum 
era tal discussão, eu não yiría hoje A imprensa se 
o sr. Mac-H«rdy, a propósito de apregoar o mé- 
rito dos seus machinismos, não tivesse ullimamen- 
te,',fm um seu escripto, atirado ao meu caracter 
uma insinuação infundada mas que pede protesto 
formal e solemne como o que vcnlio  lazer. 

Antes de tudo devo declarar que me é comple- 
tamente indillcrente a questão de prímasia que o 
sr. Mac-Hartty levanta, com relação ás machínas. 
do sr. Liílgurvood. 

Fazendeiro e occupado na direcção dos meus 
negócios não tenho que ver com a vida alheia, 
nem com o meio em quo os outros se agitam para 
obterem as suas vantagens particulares. 

Que me importa a mim que,o sr. Mac-Hardy 
tenha descoberto e venda todos os dias macliíuis- 
mos primorosos, ou que pelo contrario, o sr. 
Lidgerwood seja quein leve a melhor nesse gênero 
de commercio ? vem-mè algum proveito, vem-me 
algum resultado pessoal por um ou por outro lado ? 

Sendo fazendeiro, como jà disse, e precisando 
para o meu sitio, de uma machina para beneliciar 
cafó, a fatalidade levou-me a comprar uma em 
casa do sr. Mac-Hardy. 

Fizeram-me as. promessas mais risonhas e se- 
ductoras : a machina seria um prodígio, ficaria as- 
sente com o maior cuidado o eu ia alcançar que as 
minhas safr-s fossem apuradas no maior grau de 
perfeição quanto ao beneííeio, quer pela quantida- 
de, quer pela qualidade. 

Entretanto a machina desde o primeiro dia tra- 
balhou mal: quebrava muito café e até não sakia 
bem limpo, lloqueri providencias ao sr. Mac- 
Hardy. 

Não me foi dado conseguir o ideal que eu imagi- 
nava em lal macliína, o que me havia sido garan- 
tido. 

Ora, ninguém hade crer, salvo quem tenha uma 
aduéia de menos, que eu por um requinte de luxo, 
ou,por mera phantasia fosse comprar duas rnachi- 
nas, ou para.esperdiçor dinheiro, ou gelo simples 
gosto de eslabflecei ..o confronto entre ás peças do 
sr. Mac-Hardy è as do sr. ■Lidgerwood". ' " 

Assim, pois, e visto i3 grande preço em que me 
ficaram taes engenhos, salta aos olhos que só a 
força da necessidade me levaria a comprar a se- 
gunda machina. 

Entretanto esla, a do sr.|Lidger\vood, sahiu-me 
optiina ; não se podendo desejar nada melhor. 

Os visinhos todos admíram-n'a e não cessam de 
gabal-a. 

Xendoeunmisade.com o sr. Frederico Branco, 
e sobendo elle que eu possuía duas machinas nas 
condições referidas, escreveu-me a saber qual 
dellas*sahírà a meu contento. 

Franca e singelamente narrei-lhe a verdade em 
carta que foi dada à luz e que por tanto o publico 
leu e conhece perfeitamente. 

Aqui Gslã de onde vem a raiva do sr. Mac- 
Hardy . 

Essa r-iiva levou o sr. Mac-Hardy a dizer no 
seu ultimo escripto que eu SOM vantajosamente co- 
nhecido, e accrescentou umas amáveis retíconcias 
a esla ridícula ironia. 

Sou sim conhecido, sr. Mac-Hardy ; e conhecido 
vantajosamente pelo meu caracter, pela minha hon- 
radez, pela minha probidade em todos os lugares 

—■ Bem se vfi que és novato,  disse elle.   E' pre- 
ciw pór-tc 03 pontos nos íí. 

E accrescentou em voz mais baixa: 
— Vamos para as costas d'Africa. 
— Fazer o que ? 
— Commerciar em páo da cbano. 
A expressão, de surpreza que no rosto do 

Sem-Ventura se desenhou, deu a conhecer ao 
outro que elle não havia comprehondido. 

— O pão de ébano è o nome que se dá aos 
pretos. E' um commercio rendoso, e se não tivesse 
tantos perigos... 

O Sam-Ventura, quo começara a limpar as 
lagrimas, recordou-se das phrases campanudas, 
de que o tio Coqueluche se servia para fazer 
o elogio e exaltar a ferocidade da famosa mulher 
das barbas.   ' 

— Ah I sim, disse elle, ha negros aue comem 
os outros homens. Chamam-se antropophagos, não 
é assim ? 

— Sim, respondeu o outro sorrindo; mas não é 
esse o nosso caso. Primeiro, coráériamos nós os 
pobres pretos do que nos comeriam olles a ntís. 
Mas o perigo não vem dahi... 

-r Donde vem*en(ão ? 
— DÒ3 brancos. ,.  : 
— Ah I ninrmurou o S^~Ventitra que con- 

tinuava a não comprehender. ^   , 
— Eu tè digo: este cxcellente .commercio, 

com quanto ã escravatura não esteja ainda abo- 
lida em toda a parte, é prohibído. A Ingla- 
terra não consente que se ganhe a vida por 
esta honestíssima maneira. Sc uma fraigata de 
Sua Magestáde-Britannica nos encontrasse com 
uma carregação de páo de ébano, capturava- 
nos, e.... não  ficávamos em   muito bons len- 
cóes ! ■■_'/ . ■ . - ,.v-,. v-   ■•Vv'      ■"''■■■■ 

— Que nos fariam ?■ ' ■ 
— Pouca' coisa... Deitavam-nos uma cordazi- 

Hba ão^pescoçu, e apert.ivam, apertavam atines 

ondetenho tido'trarisacçoeStCÓmo;aqui, como  n* 
corte, como em Santos, como etn S. Paulo,;^cpino., 
em muitos outros pontos daproviticiá.    .      -■ ''"-^   . : 

Creiao sr. Mac-líardy que não   será um qual-,,-, 
quer estrangeiro adventiciu e por ventura :vantajOr i 
t.imente desconhecido que fai:á abalar os créditos «■ ■■ 
quem os tem limpos e possa estender todos os seu» 
actos ã luz do sol, como sempre fiz^ para serem;; 
julgados com todoo rigor e imparcialidade.    ' ;   ^ 

E, pois, repillocom toda energia a indi ecta.do 
sr. Mac-Hardy e desaflo-o a que seja capaz do 
apontar uma só acçào que me possa dcaairar no 
conceito de meus concidadãos, que me conhecem - 
de lãcto vantajosamente até agora, que me, acho 
n'um dos últimos quartéis da existência, sem, que; 
se me possa fazer carga da ma s insignificante sus- 
peita em assumplos de brio e de honra.     ,     ,  ,   • 

Mas como ao sr. Mac-Hardy naturalmente dóe 
mais tudo quo se possa referir aos seus machioia- 
mos, direi e não me cançarei de repetir—gwt-- ^ sua 
machina, a que me foi'vendida sahiu péssima ; 
que dei-a por inutUisada e até /í- presente delia, 
tendo assim um prejuiso considerável. 

Direi mais uindá—fui infeliz com o ,sr. Marc- 
Hardy até nos preços de seus machínismos. 

Tratando de saber por quanio nie ficariam cllcs, 
foi-me diido por intermédio do meu amigo o sr. 
Pimenta, o seguinte'orçamento fornecido pelo sr. 
Mac-Hardy : '....'■.' 

'-■■■•'-■ I 

\-:m 
■"■■■.-íi''.í 

OHCAHENTO PARA 0   ILLM. SR. PIMENTA .■■■■■,:-y^ 

3.500ÍÍ000 1 machina n. 1, completa    ....    . 
1 vapor locomovei, força de 10   caval- 

los, com fornalha grande,  chaminé   , 
dobrada e pulia, fobrica   de Ranso- 
me   .     .   3.6Õ0IÍO0O 

Correia para   o vapor,  assentamento, 
transmissão, tudo completo SOOJOOO. 3.950g000 

1 ser: a circular de 24 pollegadas,com- 
pleta com eixo e mancaes. . . . 130S000 

Corrêa para serra 36pOO. .... 16CÍI000 
1 JL>go completo de ferragens e pedras 

de 33 pollegadas,para moinho grau- ; 
de, horisontal-armação do madeira ^ 
para ser feito tu fã?.enda. . . . ^?§9^ 

Correia para moinho         4d$000 

7.94ÍJÍ000 

5ÍJ000 
Cúliocando o vapor nas rodas, corren- 

te na,machina 5jS0ü0     

Preí-o do tudo completo sem mais ac- 
cressinio nenhum T.flStSflOOO 

No preço supra' Vaé"iriclusÓ'1Í' serviço "d    uiii""' 
machinista fazer o assentamento. 

Sc o comprador quizer o vapor sem as rodas, 
descontamos lOOíJOOOdas mesmas, 

Moinho americano prompto e completo, custava 
300í!000, mas recommotidamos os moinhos hori- 
sonloes supra como muito' melhores, dando fubá, 
mais fino (mimoso). Vapor de 8 cavallos custará 
menos 450^000, sendo da fabrica do Bansome. 'Va- 
pores de Clayton custarão menos 50^000 do que os 
dü Kansome. 

Podemos fornecer o vapor de' Ransome ou de 8 
ou de 10 cavallos e a machina n. 1 nestes 10 
dias. 

\r (ii/(.r_o vapor hoje mesmo e a machina nes- 
tes 8 ou 10 dias. 

Emquanto a serra vertical poderemos dar melhor 
resposta nestes 10 ou 12 días a respeito do que 
seria meliior assentar e o preço. 

Guilherme Mac-IIardy & C. 

18 de Novembro do 1878. 

'''-<■'• 
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fazer   deitar  dois    palmos   dé   língua   fira'   da 
bocca. 

— Ah !... murmurou o  Sem-Ventura com m- 
difl'erença. 

E ficou silencioso. 
— Parece que não és muito conversador, ca- 

marada, disse o marselhez ao cabo de alguns 
minutos. '    . 

— Penso no meu paiz. que talvez nunca inais 
torne a ver, e ffas pessoas que estimo, e que neste 
momento me julgam morto, disse o pobre Sem- 
Yentura, commovído. ' 

— Ora 1 a gente, mais dia menos dia, volta 
sempre ao seu paiz. Eu, aqui onde me vês, que 
sou natural da Canebière, asseguro-te que...   _ 

— Tu   és franccz ?  interrompeu o Sem- Ven^ 

— Sim... e do mais a mais marselhez. E 
tu? ■ ■      :   .,■   .'-i-r 

— Também soií francez... ■''■•. 
— Como te chamas? .í    '      - 
— Scm-Vcntura.      ,■ . „        \     t. 
— Oh ! que estrambotíco nome 1 O meu tamftem 

é extravagante... ?"; 
— Comoé então?        ' ■.      .,';,, 
— Chamo-me Gorgulho, respondeu elle rindo,- 

porque como sem me custar nada, as rações dos 
ontros. „■'   ■   , .'■ 

E ao dizer isto, olhava ■ cupidamente pora^ o 
almoço do ^CHí-Venium. : . 

— tntáo tu não nlmoças.? perguntou elic.   ■ 
— Não, respondei! o Sem-Veníiira. 
— Porque?      ■"^ - ■■."■';■•■■■..■;..■,_:.■" 
 Por que não tenho vontade. ví; 
— Deixa-me então justificar o meu nome. / - - -  ■ 
E o Gorgulho começou a devorar com ínTCJavel 

appetite o almoço do Sem-Yentura. 
.■■;-,;""':■-::'      (CmtiHnm.) 

■á 
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   qiianti 
de setd coiitüs nove centos e tiinU e sois m"   ' 

.  iniporlancia de   uiiianiacliina n.   1, vapor,   serra 
circular c moinho, como pel) orciimento daá<>. 

tiaraiitimos que a obra soja perfeita e que tudo 
hadefunccioiiar bem, berieliciando a macliiiiii pnlo 
monos quinhentas arrobas pur dia bem beiiuÈi- 
Ciado. 
'Seo mesmo nào der resultado supra menciona- 
ndo eslamos promptos a rastor qualquer alteração 
^Dccessaria õii iimtuo de sub.aituir o mechanismo, 
tado a nossa custa, rio orçamento supra está iu- 

■cluso o assentamento, mas nào entrou o ventilador 
ou conductor de caí6 em coco. 

Campinas, 27 de Janeiro de 1879. 

Guilherme Mac-Hardy <Ss C. 

se- .« Extraçto fluido dò Atauba ■'dÔ''-SabyFa*,- ;passn a 
j.agrHdi-cèF-lhií, d.mao d»*la ftírraa publicidade para 

luiinti*'' ^'^^^''" tio iitilidaíle aoi qiii! lieccssilam de seu reme- 
I lííis. '**'"' i»l'i™iido por assim dizer,   os soffriinentos da 
""■^'' humanidade. 

Minha liíha María.cstava padecendo dV rbcuma- 
tismo, com taula gravidadtí que, duránlé mezes, 
não podiator muvnnejito no corpo, além'de muitas 
dòr ■ I. Meu filhinho ile 2 aunos de nome Augusto, 
süffria de erupções escainosaa e chagas na face e no 
ouvido. . 

Miuha e=crava EiilaÜa, foi aíTectada^de cancros 
de uiáu caracter nas parles uenitacs. Todos esses 
d.jciitus, ficaram radíralmeute curados coni o uso 
de alguns vidros de seu mi-dicamento. 

A' vista de ser um remédio pod>:roso e lão elTi- 
caz nos casos acima exarado^, e de nieu derer dar 
publicidade e felicitar ao distiiicto autor pelos ser- 
viços que tem prestado á humanidade. Assigiio-rae 
de V. s. amigo criado e obrigada 

■ Lntrttanto vão os empregados do sr. Mac-Hardy 
■ á minha fazenda fazer o assentamento dos seus 
machinismos e dão esse serviço por prouipto. 

Qual não é o meu pasmo quando me é ai^rescn- 
tada a seguinte conta dos accessorios que também 
paguei, como se vê do recibo inserto nella : 

O iUm. sr. José Eleuterio Mafra 

1879   .- 

Fever. 21, 1 

Deve 

raoega, 5" 
elevador para 

_ . "■■ 3 correias, 39 
palaiiis dé C. a C .    .    . 

1 chapa n. 2 para polia 
de ventilador.   ...   .   . 

50 1/2 pés de correias 
de 2." para dilu.   .   .   . 

1 lata de azeite .   .   . 
1 martelo  
Carreto.   ..... 

183$a00 

3|$50f) 

sopoo 
2ÕJIO0O 

4S000 
$500 

Harço, 8. jogo de polías c man- 
caes de ferro para elevador    65$000 

Carreto         §000 

Harço, 26  Um moinho horlson- 
tal completo 420(000 

Um apito de 5" com- 
pleto       1208000 

Uárço, 31. Frete de encoin- 
menda de uma lata de 
azeite        3{!)900 

Abril, 1. Uma lima para serra 
circular  

»    3. 46 pés  de correia de 
5" a 1)J500 69SOO0 

Frete de encommenda.     ISSOO 

»   20. 20 pés correia de 4." 
a 18200 24IÍ000 

Üuas chapas n. 1 para 
polia a3Jí500      7)![000 

Seis folhas de papel de 
lixo e tijolo 1$120 

246$600 

65IÍ500 

540^000 

3JJ900 

1)1(200 

70í(800 

fiovb. 6. Saldo a meu favor. 
32#I-0 

S. E. O. 

Recebemos a quantia de Rs. 960$120, importân- 
cia da conta retro. 

Campinas, 17 de Agosto de 1880. 
Ficamos saldo de contas até hoje. 

»       .    . 
GuiLBEEtHE MAC-HAROY & C* 

Diz 0 sr. Mac-Hardy que essa conta é do objec- 
tos a mais que lhe pedi por cartas. 

Pedi é certo ; mas porque os seus empregados, 
quando fizeram assentamento das machinas os re- 
clamavam.   Logo de duas uma : 

— Ou o sr. Mac'H.ardy vendeu-me mackina 
que não estava completa conforme o seu orça- 
mento ; 

— Ou estava ella completa e os seus emprega- 
dos pediram objectos dcünecessarios por impericia. 

Em qualquer das hypotheses o prejudicado fui 
eu. ... 
'  Em todo o caso pensava eu pagar 7:936$000 e 
paguei mais, além dessa quantia, 9GO^i20 rs.; e 

■ itto em pura perda comu jà deinunstrei. 
Ha mais ainda : o sr. Mac-Hardy passou-me re- 

cibo por saldo de contas até 17 de Agosto corren- 
- te., ura nem no orçamento nem na conta se acha 

-incluído o custo de um.ventilador de café em cOco 
(3008000} que me accusei dever ao sr. Mac- 
Hardy e paguei quando saldoii-se a conta a 17 do 
corrento. . 
.. Quaes são as verbas qne diminuem, ou se cxtin- 
guem para darem margem á do ventilador ? 

>   - Dig3m-o'o os sábios da escríptura. 
Ahí ficam òs successoi narrados fielmente, isto 

é, ós suceessos que deram causa a andar- a minha 
individualidade ae envolta éom as discussões do sr. 
Üac-Hardy a respeito de machinas de beneãciar 
café. 

Agora o publico que nos julgue a ambos. 
De resto (ica o sr. Hac-Hardy sabendo que tem 

diante de st um lavrador já velho, sem mancha al- 
^ ^ma nos seus precedentes e só com os costumes 
'thioa e patriarchaes deste-bom povo brazileíro, 

- temprecom os braços abertos para receber o es- 
trangeiro, quer elle seja um cavalheiro e delicado 
como o er. Lidgerwood, quer elle seja um anogan- 

.t« • impávido cumo o sr. mac-Burdy. 

':;''' ,.-,.'" -.    Jos«'£Lst)THio MAFRA.- 

^»» 

-m nUüba de Sibyra 
.-.,-.■1 

■■:-í , 

■ vít-.;■■'■"';.;■- 

Wm. RT. pliarintceutica João Jo -é Ribeiro de Es- 

JosÉ EGIDIO ALVES DE VASCOKCELIO«. 

S. Paulo, 23 de Agosto de 1880. 

Reconheço verdadeira a assignatura infra.—S. 
Paulo, 23 dl! Agosto de 1880.—Em testemunha da 
verdade—POM/O Heifino da Fonseca, 10—1 

Estrada de ferro do Norte 
Ha 8 dias quo a estação da Apparecida não ex- 

pede o café que ali existe, por falta de wagons. 
Valha-nos, sr. Cochrane I 3—3 

auando' àliâí éèstá 
iluoucja da romeiros. 

La-nentamos.profundairiente.i 
As obras- da capella naó de' 

trario, devem Sfí animiidas pur todos os modus, 
para que aquélle lügai- possua'tim tetnplo digno da 
gloriosa imagem. 
.Parece que seria uma providencia acertada a pu- 

blicação rnensal da!receila o despesa di Capella. E' 
o raéio único de - ãeümentíir rumores, quasi sempre 
infundados, resgiij^rdando-se lambem a honra dos 
empregados. Ksperatíios outras informações e dal- 
as-heuiõs aòs leilòrfià si «s^iviérmos verdadeiras. 

CASAS DE NOSSA SEnaonA—Escrevem-nos dá Ca- 
pella da Apparecida : 

«íHa muito tempo que o sr. padre Louzada JiísÚ^ 
com os thesourciros para lhe cederem a casa vi- 
smhá ido capellâo que é pertencente a Nossa Se- 
nhora. 

"Conseguiu agora, mas com injustiça, porque o 
padre Louzada tem casa na Capella,. onde até agora 
tem morado. 

«E qual o empenho dé morar na visinhança do 
capellio ? Acieditarà que na ausência deste que 
quasi nlo pára na Capella, será s. s. procurado 
peloí romeiros ? 

«Ninguém pôde com a boca do povo I» 

DR. JOAQUIM PmÕ, medico, operador 
eparteiro, rua de S.. Bento n. U. 

THEATRÕS.^JOSÉ 

ante-hontem,   no thealro    S. 
V. Sardou, Os burguexes de 

Representou-se, 
Jo.^é, o drama de 
Pontarcy. 

Como de costume com a actual companhia dra- 
mática, a sala do thealro esttjve completamente 
cheia. 

O desempenho do drama correspondeu & especta- 
tiva do publico, para o que contribuíram todos os 
artistas. 

A sra. Paladint e o sr. Brazão deram aes seus 
papeis uma interpretação irreprehenaivel, pelo que 
foram chamado) & scena varias vezes e muito ap- 
plaudidos. 

— Para hoje ánnuncia-se o afamado drama, ori- 
ginal italiano, de Giacometl—AT^â e ftVAa—es- 
cripto expressamente para a sra. Paladiai. 

O  ADYIIGADO   Manoel   Corrêa Dias, 
mudiiu seu escriptorío para a rua do 

10 (antiga  das GâsiDhas). 
3 horas da tarde. 

I'akcio 
Das 10 

n. 
ás 

UNIÃO POSTAL 

Oo 1.* de Outubro próximo em diante a Repu- 
blica Dominicana fará parte da União postal ífni- 
versal. 

ERRATA 

No 'nosso folhetim hontem publicado veio iim 
erro typograph co que altera complnlamente o juí- 
zo que sobre a dislincta actriz sra. Paladini fôrma o 
folnetinisla. 

No período em quo lô-se : 

«A altitude convencional conforme ã uma esthe- 
tica decretada pelas academias não foi regeitada 
pela sra. Paladmi.» 

Deve lêr-se «... .foi regeitada.» 

Supprtmida a desastrada negativa, tomarse um 
merecido elogio o que poderia ser tomado como 
uma censura. 

Oâ advogrftdos ALl'"'REaO ANTÔNIO 
DAROOH.l EEVAíilSTO CRUZ Jmuda 
Tíiin svü escriptori   para a rua da Jmperii- 
ir z u. '^, segunilo andar. . ^ 

GÜARATINGUETA' 

O Parahjfba daquella cidade, publicou em S3 do 
corrente as seguintes noticias : 

ELEIçãO DE CUHHA—Pelo sr- dr. jiiiz de direito 
da comarca de 8. Luiz foi annulladaá eleição mu- 
nicipal a que se procedeu ultimamente há cidade 
de Cunha. 

Promoveu a nullidade da ebição o nosso amigo 
«r. tenente Antônio Xavier Freire. 

CAMPINAS 

Diz a Gasetà- de hontem : 

■ «MoRTE-süBiTA—Hontem quando vinha da fa- 
zenda do sr. Joaquim Paulino Barbosa Aranha para 
a estação do Tanquinho, em companhia, dos srs. 
Antônio José Pereira da Silva Magalhães e Joaquim 
Celestino dos Santos fói accommettido oídr. Oito 
Hotemberg de um" ataque quo apenas deu tempo 
de íazel-a apear-se do animal em que vinha mon- 
tado, íallecendo logo, em presença do sr. Silra 
Magalhães. 

O sr. Santos, cm visla do acontecimento, foi 
procurar remédio para o enfermo mas infelizmente 
quando voltou já o dr. Oito era cadáver. 

O cdrpo foi conduzid*:,paraesla cidade, sendo 
recolhido 4 casa dò reíeridoísr.   Barbosa Aranha. 

O sr. delegado de policia tomou conhecimento do 
facto, dando as necessárias providencias. 

O dr. Otto era medico allemão. » 

Tiramos do Biario : 

« Na noite de segunda para terça-feira andaram 
alguns indivíduos, ao que nos consta de nacionali- 
dade estrangeira, arrombando portas e dando tiros 
de rewofver na rua do Regente Feijü. 

Forçaram a porta da casa onde reside Theodora 
do tal e depois de revistarem todas as caixas e ga- 
vetas, retiraram-se. Nada levaram porque nada en- 
contraram que thes agradasse. 

Theodora ao ver os inesperados visitantes ficou 
desmaiada. 

lím seguida foram á casa do Antônio Carlos de 
Mendonça e como este estivesse acordado e íallasse 
do interior da casa os intrusos safaram-se. 

Durante o resto da noite passaram em correrias 
pela mesma rua. n 

— « Mais uma gentilesaias larápios. 
Na noite de segunda-feira dous audazes larápios 

forçaram a poria da casa da rua de S. Carlos, es- 
quina da Sete de Setembro, onde mora o sr. 
Abdenago Cicero de Oliveira. 

A porta cedeo á violência despertando ao> sr. 
Oliveira, que sahio ao encontro dos ladrões obri- 
gando-os a fugir, e perseguindo-os até á rua foi 
forçado a retroceder á vista da aggressào armada 
opposta pelos ladrões. 

Os larápios dispararam dois tiros, os quaes fe- 
lizmente nào alcançaram aosr. Abdenago. 

O sr. delegado de policia deve trazer debaixo de 
vif.ta os jogadores de vermelhinha. 

Esses indivíduos são capazes de tudo, e quando 
não p\lham alguma trouxa^ atiram-se ao campo 
das explorações npcturnas. 

Procure s. s. os autores dos roubos ultimamente 
praticados entre essa gente e julgamos, é nossa 
opinião, encontral-os-ha. » 

A celebre, casa ingleza. dis Palmes, {corístruclora 
de navios no Tyne, jà concluiu a "construcçilo do 
modelo d'uma estação monstro de caminho de ferro, 
que foi remettido para Londres, para ahí ser éxa-. 
minado pelo almirantado. Consiste o-plano em li- 
gar a Inglaterra com a França p;or meio d'umB: es- 
tação flucluanleq;je transporte i^coinboíosatravez' 
dõ*Gahal, minorando assim o enjôo dos passageiros 
e dispensando o trabalhode baldeações. Este Irem 
pode accommodar 2,000 passageiros é deve ter a 

■velocidade de 14 nós.       '.■■:;;''-í- -. 

■è 

A unifla casa do QüElMA, é 
tojs à rua Direita 3 em frente 
calcado. 

na antis-a 

';"* 

LONGEVIDADE—Communicam-nos 

«Mura no lufjar denominado Suspiro,' em Rezen- 
de, Qtiíteria (lustura, que casou-se aos 80 annos 
de idadçj viveu coin..q marido' 25 e acha-se viuva 
a. 28, E cega, mas conserva em bom estado suas 
faculdades intellectuaes. Vive s6, tendo por com- 
panhia dous cães e faz ainda todo o serviço da 
casa. Conversa bem e canta modinhas dos seiü 
bellos |emp».<t, no século passado. -J''. 

E',natural da cidade de Lwrena.       ■•'J^-^- - 
.   Já.é vivcr.o ■ ■■■-ÍÃ/-;:!!:^:;.-'. 
''-J'    '■'■'^:.'-'■.    : ■■    ■■,■■'''■  -í^^í-íí^í^''■ 

OBRAS MA CAPELLA' DA APPARHCIDA—Comta-rios 
que aiübras dae^rpja.da  Apjwr.cida caimiihain 
iiiuroíaineiite,  afTiniiaiidj at^j^uu.-; quü, a coiiliiiua- 

cob»r.—Grato a v. a. pelos buus curativos obtidos/ rem as cvnisas como vão, cessarão mnitleümenie. 
tmminha casa, coma apphcação de seu preparado I    O rendimento da capeUa   tem sido 

SUPERIOR AO TELEPHONE 

Acaba de ser ensaiado próximo de Mans, entre 
o escriptorío da casa Chappé e '.-as forjas de' An- 
toigne, isto é a uma distancia de 33 kilometros, 
um novo processo de transmissão do som e da pa- 
lavia humana, muito superior, ao quo parece, ao 
telephoneordinario. 

O apparelho compõe-se de uma pequena caixa 
de madeira, encerrando outra de vidro : sobre 
esta estào dispostos ppqucnos cylindros do carbono 
puro, que, pela sua difTerença de conductibilidade, 
transmittem ao posto de recepção as vibrações pro- 
duzidas pela palavra. 

E' una apparelho excessivamente simples, como 
se vfi, mas que denota comtudo um profundo co- 
nhecimento das leis da acústica. 
. Accrescente-se que facilmente é posto a traba- 
lhar, questão de um minuto, e que não ha receio de 
qiic se desarranje. 

A transmissão é feita por meio de um .fio. tele- 
graphico simples. A 14 kilometros ouvIa-sC' e co- 
nhecia-se a voz de cada ura dos indivíduos que 
fallava. 

^ Uma valsa tocada em uma flauta a 15 metros do 
apparelho, do qual o tocador estava separado por 
uma parede, foi transmittida com uma nitidez lo- 
crivel.- 

Ciim este instrumento não ha necessidade de fat- 
iar como por pi>rta-voz. Falla-se ao lado do appa- 
rHho. '■-'■■. 

O inventor, H. Há'che, afBnna que pôde fazer 
funcr.oiiaroseu sy.sttuna ã<' maiores, di^ítancias, e 

'■'Precisa-se de vendedores para esto 
jornal. ^ ■'^: 

VICTOR HUGO i"%:f;'! ' 

Pinheiro Chagas, o erudito éscríptor 'pbi'(uguez, 
quando se discutia na câmara franceza oi projeclo 
de lei de amnfstia geral para os deltctos da com- 
muna', disse na sua Reiista da Europa, as pala- 
vras seguintes :   ' 

nUm dos que pugnam a favor da amnistla é Vic- 
tor Hugo. Pronunciou um dia destes um discurso a 
que respondeu Júlio Simoii. O graqdé poeta, que 
teve sempre mais brilho na.imaginaçào do que ló- 
gica no espirito, é capaz dé sustentar agora que os 
crimes da communa não sâp delictos coipmuns, e 
sim crimes políticos, esquecido já das eloqüentes 
aposlrophes do seu Napóléon le Pettt^ em que o 
accusava de ladrão, porque levantava dinheirps do 
Banpo de França, de assassino porque ordenara os 
fuzilamentos da rua Transnonain ; mas o que era 
crime commum no presidente da- republica insur- 
gido contra a republica, deiig de o serna cunímu- 
na revolucionaria, insurgida contra a republica. 
Napoieão assume o poder o manda fazer fogo coa-. 
tra os que defeij^em a Iegalidáde?-E'.assassino. 
A communa assume o poder, e fuzila O.í gendarmes 
na rua Haxo ? Coinmelte apenas um dèlicto políti- 
co. Napoieão levanta dinheiro do ííanco, usurpan- 
do as funcçõtís do legítimu governo da'França ? E' 
ladrão. A communa, usurpando as furicções do 
legitimo eoverno da França, levanta dinheiro do 
Banco? Não rouba dinheiro a ninguém. Triste ' 
obcecação das paixões políticas que: .leva assim um . 
homem de gênio a ter dous pezos e.diias medidas, 
e que o impede de conservar a sua palavra lumino- 
sa e serena na alta região dos princípios. »■    ■ 

CAROS OVOS I - 

Dous ovos de pássaros foram ultimamente ven- ' 
didos em  Edimburgo pelo preço   fabuloso   de 
2:0-08000. .,i *^   ■ 

O comprador foi lord Litfort e os ovos são de 
uma especie.de alca ou pingüim do norte, (Plalu* 
impennis)q\iese julgava extincta desde o annu de 

K'o prec.0 mais elevado qué jàráais se tenha of- 
ferecido por uma acquisíção deste^ gênero, oxce- 
pinando um ovoàa 3£6à que em 1865 custou a ura 
amador de ornilhologia 2:000^000. 

OS ADVOGADOÍTins de YaseoíicelltíS 
e Uabello e Silva mudaram o seaes* 
eriptôrio para a rua do Ouvidor n. 20. 

E' ORIGINAL 

L6-se no Diário de Noticias, da, Bahia : , 
H Na praça da Independência foi hontem á tarda ; 

espancada uma mulher por um individiip, cujo 
nome ignoramos. O barulho prolungou-se'; a vic-. 
tima pediu soccorro e se um grupo ^de arrícaaai 
não tomasse a iniciativa de fazer as vezes ;dé poll- 
cia,'a pobre mulher morreria talvez és mãos dosca 
desalmado aggressor. 

Pessoa que assistiu o facto diz-nos que erá:dij|Da 
de ver-se a altitude enérgica de uma nagd, daodo 
voz de prisão ao delinqüente. 

Acoisa seria realmente ridícula,  se não viesse', 
demonstrar a falta de  polícia em que continUa i 
estar esta cidade.» 

GERMANIA    '''"' í    '''   ^? 

Foi publicado o n. 67, que contém o seguinte: 

Epliemerides.— Exterior : Noticias da AUema- 
nha, Inglaterra, Republica Argentina e Pacifico.— . 
Noticiário : Viagem Imperial. Novas embrulhada» 
como Vaticano. Loteria Ipiranga. Roubo. Nova 
firma em Santos. Corridas em Campinas. Grande i 
incêndio na cdrte. Reclamação dos Lentes da aca- 
demia da côrle. A volta do mundo. Theatro, o be- 
neficio da sra.-Paladini; Famoso padre em Mina!. 
Fera, etc. etc. etc.—CóUaboração : Algumas polá^ 
vras sobre creaçãp e ensino do.í filhos.-Publicacio 
a pedido : Escola allemã—Ultimas noticias.-Fo- 
lhetim e Aimuncios. 

Recebem-se anDUDciòs 
ás 8. horas da n^ite. 

8 noticias 

Caixa econômica eMontede Soccorro.—Orno* 
rimento do''diá25 de Agosto,:foi o seguinte; 

-'A^v';'í-''"'-. .    ■ „ ■ "■"'.-^ .';>"■ ■■■ 
■;    Catxa  ícoitomicd ;yj^.>;-i'-:., 

19 Entradas de depósitos.;.;.,... ;í3-í ;-[ 8Bl$000 
5 Retiradas de ditos... .....,,,--: SJOíOOO 

:-_T-í, ■" 1'■   Monte 2eSoceorré 
■      ■ ■      ■  ■ ■ L-    :; •<   I 

1 resgate de penhores..,.;;,.'..;.., 

''     MAL.4S EXPEDIDAS HOJE 

fljEOOO 

.■f 

Recebem-se nocorreióatéS horas da manhã jor- 
naes e impressos, até 81/2 registrados eaté 9 no- 
ras cartas,ordinárias para CampíDás; Mogy-mirim, 
Amparo    '-        -*  -  - -      
Claro 

aro.   Araras, Itú,- Indaiatubaí Jundiidiy, Hio- 
,  Piracicaba, Limeira, CapíMry,Itatíba, Pi- 

escasso,! não duvida de que a paUvra possa ser transmittida Irassünunga,   Hogy-Guassü, Casa Branca,  Salto 
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